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Na sociedade contemporânea, a educação tem um papel preponderante na formação dos indivíduos enquanto cidadãos. Assim sendo, a escola deve ser o ponto de partida no desenvolvimento, instrução e inserção do Homem na vida activa do país. 

No entanto, deparamo-nos com dois grandes problemas que comprometem o desenvolvimento integral do estudante – Insucesso e Abandono Escolar.

Durante o percurso académico de um aluno, o insucesso reflecte-se num incumprimento dos requisitos mínimos necessários a uma normal progressão ao longo dos vários ciclos de escolaridade. Por outro lado, um outro factor limitante da evolução do aluno e do país reside no abandono escolar que se verifica precocemente, durante o ensino básico, ou posteriormente, no ensino secundário.

Assim, e porque acreditamos que os pilares da vida escolar são o aluno, a escola, a família e a sociedade, consideramos que estes quatro vectores devem estar em perfeita harmonia, agindo em conjunto de forma a combater estes dois problemas. 

Não podem o meio envolvente e a família demitir-se da completa formação do aluno e culpabilizar exclusivamente a escola pelo desinteresse dos alunos pela vida escolar e pela falta de preparação para a vida activa. Urge então promover a interligação escola/meio envolvente, englobando neste não só o poder local, mas também as empresas e instituições, com o objectivo de fomentar a vertente prática, criando projectos e actividades com os mais diversos interesses, recorrendo a ateliers, palestras, tertúlias, visitas ao exterior, etc., com a participação de alunos de diferentes escolas.

Não podemos negar também a importância da escola nesta realidade. O empenho e a motivação dos alunos, o interesse e a formação dos professores são factores determinantes na vida escolar e, consequentemente, no combate ao insucesso e ao abandono. 

Se, por um lado, é importante que o aluno se sinta envolvido e feliz no local onde aprende, por outro lado, é também relevante que o professor se sinta estimulado no local onde ensina e se o bem-estar dos alunos passa por um melhor acompanhamento e uma maior diversidade de meios, o bem-estar dos professores passa por um melhor apoio e por uma avaliação participada e reconhecida como adequada por ele próprio.

Neste sentido, o nosso projecto de recomendação consiste em três medidas:

1 – Promover o investimento de empresas em escolas pré-seleccionadas pelo governo (as mais carenciadas), em que as empresas que aderissem a este programa possuiriam alguns benefícios fiscais, como a redução de impostos ou facilidades na localização das empresas. Com este investimento, a escola poderia promover actividades extra-curriculares mais diversificadas, envolvendo os alunos na vida escolar.

2 – Criar programas pedagógicos rigorosos para áreas curriculares não disciplinares, como Área de Projecto e Estudo Acompanhado, que, para além de terem o estudo como objecto de estudo, promovam também a interligação com centros culturais, casas da juventude e bibliotecas municipais.

3 – Criar centros de apoio municipais/distritais para os professores, com a promoção de grupos de inter-ajuda dirigidos a docentes que estejam deslocados e/ou que trabalhem numa escola localizada numa zona problemática, e alterar o modelo de avaliação dos professores, sendo esta avaliação de natureza científica e pedagógica, realizando-se ao longo de toda a vida profissional.      

